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LEIGOS EM CONGRESSO 
DIOCESANO 

Vai realizar-se em Roma, no próximo Outono, a Assembleia Ordinária 
do Sínodo dos Bispos sobre «A Vocação e Missão dos Leigos na Igreja e no 
Mundo». Agendada para o ano transacto de 1986, foi adiada para o ano 
corrente, em virtude da Assembleia extraordinária do Sínodo sobre o Concílio 
efectuada em 1985. 

A Secretaria do Sínodo foram já remetidos os textos de reflexão das 
Conferências Episcopais dos vários países, incluindo Portugal. 

Por acordo da Conferência Episcopal Portuguesa, realizar-se-á em 1988, 
depois do Sínodo, una Congresso Nacional dos Leigos, e em cada diocese, 
de preferência antes do Sínodo, deve fazer-se também um Congresso Dioce-
sano nos moldes julgados oportunos. rim. j , 

Na Arquidiocese de Braga esse trabalho pastoral, cujo plano hoje se 
divulga, decorrerá até à Festa de Cristo Rei, percorrendo três etapas funda-
mentais:  reflexão nas paróquias e obras de apostolado, sessões sectoriais e 
síntese final..] 

Trata-se de um acontecimento em que está empenhada a Igreja Universal, 
•ë que muito pode concorrer, para a tão desejada «renovação da Igreja em, 
Portugal'nã fidelidade às orientações do Concílio é às exigências do nosso 
tempo», conforme a carta Pastoral do Episcopado de 7.10.84, exortam-se 
todos os Fiéis ! Leigos, Sacerdotes e Religiosos—, a que prestem a este 
trabalho a devida atenção. Para criar um verdadeiro sentido de unidade pas-
toral incluam todas as outras actividades correntes (cursos de catequese, de 
liturgia,' pregação,' festas religiosas e peregrinações) sob este denominador 
comum. 

.,Não se trata de' preencher hipotéticas lacunas do ministério sacerdotal, 
mas de «reconhecer e fomentar a dignidade e responsabilidade dos Leigos 
na Igreja», como nos ensina o Concílio (Lumen Gentium, 37), chamando-os 
a inserir-se responsavelmente quer na pastoral da Igreja, quer nas estruturas i 
do Mundo (Christus Dominus, 27 e 30). 

Tradicionalmente os Leigos vêm emprestando, de vários modos, • o seu 
contributo à vida das paróquias e outras comunidades cristãs. É necessário, 
contudo, ir mais além e dar consciência eclesial e espaço de maior empenho 
em todos os sectores da pastoral, bem como na sociedade civil. 

Braga, 5 de Fevereiro de 1987. 

t Eurico, Arcebispo Primaz ' 

Nos 50 anos de sacerdócio 
do Padre Dr. Manuel Borda 

Teve alto nível como merecia a festa 
jubilar do Sr. P e Dr. Manuel de Faria 
Borda. Foi a homenagem- digna a um 
ilustre filho de Fão que há 50 anos, no 
dia 5 de Abril de 1937, celebrou a pri-
meira missa na Igreja Matriz da sua terra. 

Os grupos corais de S. Paio de Antas 
e Esposende e o coro da Rádio Renas-
cença associaram-se levando a efeito um 
sarau musical muito interessante no sá-
bado à noite. 

Feliz 
Pãscoa 

«NASCER DE NOVO» deseja a 
todos os assinantes e leitores uma Páscoa 
teliz na alegria de Cristo Ressuscitado. 

Aos emigrantes espalhados pelo mun-
do que Cristo glorioso lhes dê saúde 
e alegria no trabalho. 

A Santa Missa de domingo em que 
vários sacerdotes concelebraram teve a 
presença muito honrosa do Sr. Arcebispo 
Primaz, D. Eurico Dias Nogueira que no 
final falou dos sacerdotes que celebram 
festas jubilares a quem a diocese presta 
homenagem e dum modo especial àqueles 
que celebram bodas de ouro. Porque, 
disse, a Igreja precisa de reconhecer o va-
lor dos seus sacerdotes, meditar na sua 
necessidade, e pedir constantemente novas 
vocações de pastores consagrados ao ser-
viço das almas. Todos os anos, acrescen-
tou, é reduzido o número dos novos pa-
dres e aumenta o número de paróquias 
que precisam de padre. 
O coro da Rádio Renascença, sob a 

direcção do Padre João Caniço, de Lisboa, 
cantou juntamente com o Grupo Coral 
de Fão, executando músicas compostas 
pelo Sr. Padre Borda. 

No momento próprio fez a alocução 
de circunstância o amigo do homenageado 

(Continua na pág. 3) 

A viagem do Papa 
á América do Sul 

Era difícil de imaginar em Dezembro 
de 1964 por ocasião da visita de Paulo VI 
à índia, ao Congresso Eucarístico Inter-
nacional de Bombaim que aqui estava o 
início das viagens apostólicas do Papa a 
tantos países do mundo. 

Estávamos em pleno Concílio Vati-
cano II. No ano seguinte o mesmo 
Paulo VI interrompeu a 4.' sessão do 
Concílio para fazer uma visita à Sede 
das Nações Unidas em 4 de Outubro de 
1965. Aí foi escutado pelos representantes 
de quase todas as nações do mundo. 

Mas havia de ser sobretudo João 
Paulo II que iria assumir com regulari-
dade as viagens apostólicas pelo mundo 
com carácter nitidamente religioso e mis-
sionário. Presentemente é a 33.' viagem 
que faz fora de Itália e a 8. à América 
do Sul em que durante 14 dias visita o 
Uruguai, o Chile e a Argentina. No do-
mingo de Ramos estará em Buenos Aires 
a celebrar com os jovens daquele país o 
dia . mundial da , juventude. - ., 

Dos títulos dos jornais acerca da pri-
meira parte da sua' 'viagem 'sabemos que 
João Paulo II falóu 'dos direitos humanos 
durante uma missa . ao. ar livre em Monte-
videu.:«A justiça i iritërnacional e social 
é condição para uma verdadeira paz» — 

disse. E acrescentou: «Pedimos a Deus 
que sejam respeitados os direitos do ho-
mem em todas as nações do mundno». 
O mesmo tema haveria de ser reto-

mado no Chile onde . afirmou: «Qualquer 
ofensa contra um ser humano é também 
uma ofensa contra Deus». 

«Os que projectam a violência e o 
terrorismo em qualquer parte desistam 
dessas atitudes desumanas». 

As agências têm referido alguns inci-
dentes, mas o mais importante são a 
mensagem e o gesto pastoral que o Papa 
deixa naquele país e o acolhimento im-
pressionante que lhe fazem imensas mul-
tidões reunidas para o saudar e escutar. 

J. V. 

Ultreia Diocesana 

No dia 26 do corrente, pelas 15 ho-
ras, terá lugar uma. Ultreia Diocesana 
dos Cursos de Cristandade, na vila de 
Esposende. Depois de uma ;assem-
bleia geral, provavelmdnte no Salão 

•Nobre ,ado-Quartel 
dos Bombeiros, 

seguir-se á, pelas 17,30 horas, uma 
Missa na Igreja Matriz. 

Semana Santa em Esposende 
, Programa 

12 DE ABRIL — As 9,30 horas, Bênção dos Ramos na Igreja da Miseri-
córdia, com procissão para a Matriz. No fim da Missa Paroquial 
terá lugar a Procissão do Senhor aos Enfermos. 

15 DE ABRIL — Quarta-feira: Confissões — As 21,30, Procissão de Velas 
com o andor de N. Senhora da Soledade, desde -a Capela de N. Senhora 
da Saúde para a Matriz, com Via-Sacra pelos jovens. 

16 DE ABRIL — Quinta-feira — As 17 horas, Liturgia' das Horas e Missa 
da Instituição da Eucaristia, seguindo-se a exposição do SS.-° até 
às 21 horas. As 21,30 Sermão do Pretório na Misericórdia, pelo 
Rev.` P.' José da Costa Araújo, de Braga. Seguir-se-á a Procissão do 
Encontro com respectivo Sermão, e ao recolher terá lugar, na Matriz, 
o Sermão do Calvário. 

17 DE ABRIL— Sexta-feira: As 15,30 horas, solene Celebração da Paixão 
do Senhor, com canto da Paixão,' adoração da Cruz e Eucaristia. 
As 21,30 horas Procissão do Enterro com Sermão pelo Rev.mo P e José 
Freire, de Caminha. Áo recolher da Procissão à Matriz terá lugar o 
Sermão da Soledade. 

18 DE ABRIL— Sábado Santo: As'23 horas— Vigília Pascal. 
19 DE ABRIL — Domingo da Ressurreição: As 8,30 Missa Paroquial, saída 

das duas Cruzes para a Visita Pascal, missa do meio-dia, continuação 
da Visita Pascal com missa ao recolher, pelas 20 horas.-

20 DE ABRIL — Segunda-feira: As 9 horas missa na Matriz, seguindo-se a 
Procissão de recolha das Imagens de N. Senhora. 

Cristão: Participa na Semana Santa e vive, por dentro, 
a Paixão de Jesus Cristo. 

ru 

A parte coral das cerimónias de Quinta e Sexta-feira Santa, à tarde, 
está a cargo do Grupo Coral do Prof. César Morais, do Porto. 

Nas Procissões e na Vigília Pascal cantará o Grupo Coral de Esposende. 
Nas Procissões participará a Banda dos B. V. de Esposende (Antas) e a 
ornamentação das ruas será dos Irmãos Vilaça, de Braga. 

No Salão Nobre da Câmara estará patente ao público uma Exposição de 
livros e gravuras de Arte Sacra.,, t 
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Pai scoa 
Há Páscoa quando o Inverno cede 

lugar à vida nova da 'Primavera. 
Há Páscoa para o doente, quando a 

manhã desponta ou ele começa a sentir 
renovadas suas forças. 

Há Páscoa para a sentinela, quando 
chega a hora desejada da rendição liber-
tadora. 

Há Páscoa para o triste e esfomeado, 
quando alguém lhe leva alegria ou o pão 
que mata a fome. 

Há Páscoa para o doente quando che-
ga a medicina que alivia. 

Há Páscoa para a grávida e seu ma-
rido, quando tudo correu bem e o mundo 
temm mais um homem ou uma mulher. 

Porque, Páscoa é sempre uma passa-
gem; não haverá Páscoa, quando não 
houver mudança ou passagem. 

HOUVE PÁSCOA 

No Egipto quando o anjo extermi-
nador de primogénitos passou adiante as 
casas dos israelitas, marcadas com sangue 
do cordeiro. 

Houve Páscoa quando o braço forte 
do Senhor fez sair o povo escolhido, à 
escravidão do Faraó, tendo Moisés por 
condutor. 

Houve Páscoa quando o mar verme-
lho se abriu para facilitar a fuga do povo 
de Deus, e as águas se juntaram afogando 
carros, cavalos e cavaleiros do Faraó 
opressor. 

Houve Páscoa na travessia do deserto 
quando o maná e as codornizes apare-
ceram, para alimento do povo. 

Houve Páscoa quando, por ordem de 
Deus, Moisés fez sair água de um ro-
chedo para saciar homens e rebanhos. 

Houve Páscoa quando chegaram à 
Terra Prometida, anunciada como terra 
de «leite e mel» a correr. 

Passagem 
A MAIOR PÁSCOA 

A maior Páscoa foi a passagem de 
Jesus Cristo, que não era cordeiro, mas 
pessoa humana; que não era apenas ho-
mem mas filho de Deus; Deus como 
o Pai. 

—Ele quis sair do Pai e vir a este 
mundo, disfarçado de homem, em-
bora não tivesse pecado. 

— Com a Sua presença vivà de ressus-
citado, junto de cada homem, Ele 
convida-o a vencer o pecado, como 
ele mesmo venceu a morte. 

—Veio esperar os homens nos ca-
minhos do dia a dia, para os ani-
mar, caminhando com eles. 

—Deixando-se matar e ressuscitando 
Ele convida cada homem a morrer 
para o que é morte, escravidão, 
pecado, e a ressuscitar para a liber-
dade e a alegria sem fim. 

ACONTECE PÁSCOA 

o Sempre que participas na Celebração 
da Eucaristia, porque é celebração da 
Morte e Ressurreição de Cristo. 

• Sempre que escutas a Palavra de Deus, 
é o Senhor que está passando na tua 
vida, para te libertar, pois faz chegar 
a ti a Palavra «que liberta e faz uni-
dade». 

• Sempre que, pela oração, te abres a 
uma relação pessoal de intimidade com 
Deus Pai ou com o Salvador Jesus 
Cristo, há Páscoa para ti! 

Será deste modo, que tens entendido 
a festa da Páscoa, a primeira e a maior 
festa dos Cristãos? 

Encíclica « Redemptoris Mater» 
.v 

MAM MO MCMMNTOF2 
Para comemorar o Ano Mariano 

que decorre de 7 de Julho de 1987 
a 15 de Agosto de 1988 e preparar 
o Jubileu da Redenção do Ano, 2000, 
o Santo Padre João Paulo II publi= 
cou, no passado dia 25 de. Março 
—Festa da Anunciação do Senhor— 
uma encíclica sobre Nossa Senhora 
Mãe do Redentor. 

Trata-se de um documento de 
114 páginas dividido em três partes 
com os títulos «Maria no Mistério 
de Cristo», «A Mãe de Deus no Cen-
tro da Igreja que está a caminho» 
e «Mediação Maternas>. 

Realçando o papel da Virgem 
Santa Maria na aproximação e 
aprofundainento do diálogo entre 
a Igreja do Leste e a Igreja do Oci-
dente, o Santo Padre exorta todos 

os cristãos a «uma leitura nova e 
aprofundada daquilo que o Concílio 
disse sobre. a Bem-aventurada, Vir-
gem' Maria, Mãe de Deus, no mis-
tério de Cristo e da Igreja». 

Maria desempenha um papel fun-
damental na Caminhada da Igreja, 
na conversão e reconversão de mui-
tos filhos dispersos. 

Que Nossa Senhora nos ajude 
sempre a encontrar na sua protec-
ção o caminho mais seguro para 
nos encontrarmos com Cristo traba-
lhando sem respeitos humanos pela 
construção de um mundo novo 
como aquele que nos aponta a Espe-
rança. 

Maria reinará com Cristo. Ela 
será sempre Mãe, Rainha e Vence-
dora! 

Câmara Municipal de Esposende 
Deliberações 

A Câmara Municipal deliberou 
abrir concurso para a criação de 
um Logotipo da zona de Turismo 
de Esposende. 
O Regulamento encontra-se à dis-

posição dos interessados no Gabi-
nete de Informação Municipal. 

Foi deliberado proceder à distri-
buição de verbas para expediente e 
limpeza às escolas do ensino pri-
mário e jardins de Infância do con-
celho, na ordem dos 300 contos. 

1.850 contos foram autorizados 
transferir para a Junta de Fregue-
sia de Rio Tinto destinados à obra 

de pavimentação do Caminho dos 
Ramalhos e que será executada por 
administração directa. 

Foi deliberado e passa a consti-
tuir realização oficial do Município, 
fosse apresentado publicamente o 
Regulamento da 2.a MEIA MARA-
TONA DO CAVADO, que terá lugar 
em 12 de Maio, de acordo com as 
indicações em anexo. 

Foi deliberado avançar para a 
fase seguinte o estudo prévio do 
arranjo paisagístico da zona mar-
ginal de Esposende após sugestões 
dos munícipes. 

Bombeiros Voluntários de Esposende 
Aniversário e ̀ Homena,gem 

Decorreu no dia 22 de: Março mais 
um aniversário da fundação da Associação 
Humanitária dos Bombeiros - Voluntários 
de Esposende. Pelas 9 horas, ao som dos 
acordes musicais foram içadas as ban-
deiras no novo Quartel, com formatura 
dos corpos activos. As 9,30 horas proce-
deu-se à bênção de mais uma ambulância 
nova, que ostentava numa placa o nome 
do benemérito Dr. Fernando Barros. 

Após a missa solene das 10 horas 
teve lugar a romagem de saudade ao 
cemitério e os tradicionais cumprimentos 
na Câmara Municipal. 

Pelas 16,30 horas realizou-se uma 
sessão solene de Homenagem no Salão 
Nobre do novo Quartel, presidida pelo 
Sr. Governador Civil de Braga, ladeado 
pela Sr.a Presidente da Câmara e Eng.' 
Branco Lopes representando o Serviço 
Nacional de Bombeiros, seguido de ou-
tras entidades. Aberta a sessão, o Sr. Dr. 
Sobral Torres apresentou um bem docu-
mentado historial da Associação, do qual 
era evidente a conclusão que, após vários 
ensaios e tentativas, a fundação dos Bom-
beiros data, pelo menos, de 22 de Maio 
de 1912. Assim sendo, estávamos a come-
morar o 75.` aniversário, ou Bodas de 
Diamante. 

Honrado o mérito de alguns Bombei-
ros e dois Secretários com merecidas con-

decorações, seguiu-se o. ponto alto da 
Homenagem ao Comandante Honorário 
Prof. Carlos de Oliveira Martins,' com 
50 anos de bombeiro, a quem a Liga dos 
Bombeiros concedeu a mais alta condeco-
ração — o Crachá de Ouro. Usaram da 
palavra os Srs. Dr. Agostinho Pinto Tei-
xeira, Comandante Hercílio Campos, Pre-
sidente da Federação do Distrito, Presi-
dente Honorário da Liga dos Bombeiros, 
Presidente do Serviço Nacional de Bom-
beiros, Presidente da Câmara e Gover-
nador Civil. Todos foram unânimes em 
realçar as elevadas virtudes e os singu-
lares predicados do Homenageado. Muito 
gostaríamos de • ver publicados, tão bri-
lhantes discursos! 

Vibrando de comoção, na linguagem 
fluente que ó caracteriza, o Homenageado 
agradeceu. 

Seguiu-se o descerramento de uma 
placa toponímica no antigo Largo dos 
Bombeiros que, por deliberação da Câ-
mara Municipal, passa a chamar-se Largo 
COMANDANTE CARLOS DE OLIVEI-
RA MARTINS. 
A noite, no Hotel Nélia, teve lugar 

a tradicional ceia de confraternização com 
a presença do Sr. Eng." João Maria de 
Oliveira Martins, Dig.mo Ministro das 
Obras Públicas, Transportes e Comuni-
cações, que veio trazer ao querido Home-
nageado o merecido abraço filial. 

LEIGOS EM CONGRESSO 
16 de Maio — Assembleia 

No Outono deste ano vai celebrar-se 
em Roma o Sínodo dos Bispos sobre o 
tema: A missão dos leigos na Igreja e 
no Mundo. 

Uma oportunidade maravilhosa para 
reflectir sobre a vocação e missão dos 
leigos. A Arquidiocese de Braga progra-
mou um trabalho de esclarecimento e 
acção. 

Em todos os arciprestados deverá fa-
zer-se uma assembleia de reflexão em 
que participem o pároco e pelo menos 
seis delegados de todas as paróquias do 
arciprestado. A finalidade é observar a 
vida cristã na área paroquial e dinamizar 
as estruturas, nomeadamente o Conselho 
para assuntos económicos paroquiais e o 
Conselho Pastoral Paroquial. 

Quem lê o «Nascer de Novo» observa 
com alegria que estas estruturas estão a 
nascer e a crescer em todas as paróquias. 

Pois essa realidade vai ser reconhe-
cida com muito mais interesse e proveito 
mútuo em assembleia de reflexão em 
Esposende no dia 16 de Maio. 

Ao mesmo tempo que se fazem tais 
encontros com leigos delegados de cada 
paróquia em todos os arciprestados, tam-
bém se está a fazer um estudo por sec-
tores que oportunamente se reunirão nas 
diversas cidades da Arquidiocese. 

Foram considerados sete sectores: fa-
miliar, operário, rural, cultural, juvenil, 
da saúde e sócio-caritativo. 

Já foi lançada uma primeira folha de 
estudo como introdução a todos estes 
sectores. Aí se diz que: Promover os 
leigos é dar saúde à Igreja e ao mundo. 

Trata-se da identidade do leigo. 
Os leigos são os baptizados que vivem 

no mundo, geralmente casados, e exercem 
uma profissão, mas agem de tal modo que 
se tornam testemunhas de Jesus Cristo. 
0 leigo é uma pessoa unida a Jesus 

Cristo e à Igreja. É Igreja. 
O leigo gosta do mundo que Deus 

criou e das realidades terrestres. 
O leigo pelo seu trabalho transforma 

o mundo e organiza a vida em sociedade, 
desde as aldeias ao Estado, e sabe que 
tudo isto lhe foi confiado por Deus. 

de reflexão em Esposende 

O leigo é testemunha de Jesus Cristo, 
não só pela vida de oração e , frequência 
dos sacramentos, más também pelo espí- ' 
rito com que faz tudo o que acima fica 
dito. 

Ao leigo preocupa-o o progresso ter-
reno, mas não a qualquer preço. Ser leigo 
é pois uma grande, uma enorme vocação. 

Sem leigos conscientes o que acon-
teceria? 
— A Igreja não seria o povo de Deus, 

ficaria reduzida aos padres e religiosós 
e não ultrapassaria o adro; o mundo por 
sua vez definharia à margem do Evan-
gelho porque o trabalho — lavoura, co-
mércio, indústria, cultura, escola, serviços 
administrativos e governos— e a vida 
das famílias não teriam a luz e a força de 
Jesus Cristo, que chegam ao mundo 
através dos leigos! 

Este tema é para ser estudado nas 
paróquias: reunir os leigos, pô-los a re-
flectir, tirar conclusões, decidir-se à acção. 
O tema seguinte trata de: O leigo no 

mundo da saúde. 
Preparado pelos movimentos apostó-

licos do sector, está já a ser distribuído 
pelas paróquias. 

P.` Vilar 

A uni Crucifixo 
Eu vi-te, Cristo, nessa cruz pendido 

Olhando triste a minha triste face, 

Como se o meu desgosto Te pesasse 

Mais duro que o martirio lá sofrido. 

Tão a oscilar Te vi, todo tremido. 

Como pedindo quem Te despregasse 

Para acorrer a mim, não me abafasse 

0 peso que sentias tão sentido. 

Sempre a fitar- Te, as lágrimas correndo, 
0 Teu e o meu sofrer num s6 sofrendo, 

Vi que era nada, o tudo que sofri. 

Senti que o meu desgosto se acalmava 

E a minha pequenez se envergonhava 

De ser capaz de to causar a Ti. 

Cândida Vilar 
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ESPO 
Movimento Religioso 

Err Março J 

A 

Baptizados 

Dia 8 — João Dàniel da Costa Figuei-
redo, filho de Abílio Ramalho Figueiredo 
e de Maria Arminda Azevedo 'da Costa, 
residentes na Rua Vasco da Gama. • 

15— Ricardo Miguel de Barros Zão 
Pereira, filho de Rui Pedro Roló Pereira 
e de Rita Maria de'Barros-Zão, residentes 
na Av: -Valentim Ribeiro. 
— José Alberto do Vale de Sousa, 

filho de José Alberto de Sousa e de Maria 
Alice Alves do Vale, residentes na Praça 
D. Sebastião. •. 

19— Francisco José Vareiro da Silva, 
filho de Manuel Fernando Pereira da 
Silva e de Maria do Sameiro Novo Va-
reiro, residentes na R. António Abreu, 5.— - - - - - - 

29 — Bárbara Alexandra de Sousa Quadro desaparecido 

Eiras, filha de Francisco José Loureiro , , ' w *:;1Eiras e de Ana , Maria, Torres de Sousa,- . -Por - volta do dia 22 +ide Fevereiro 

residentes nó Bairro dó F. F. H. 17-1 ° E. t desapareceu da Igreja Matriz um quadro 
F j• das ' estações da. Via-Sacra: 

entrar no exercício do seu cargo, , espera-se 
que esta nova Mesa, com braço -forte, 
resolva os problemas que vinham per-
turbando a secular Instituição, a fim de 
que seja identificada com os seus esta-
tutos, corresponda aos seus objectivos e 
seja colocada no caminho • de tão neces-
sárias realizações. 

Sino e Novo Relógio ' 

` ' O sino refundido- e o novo relógio 
computorizado vão cumprindo bem a sua 
missão. A despesa total andou `pelos 
1.355 contos. Com este fim. expresso 
recebemos, apenas, 179.200$00: Esperá-
vamos um pouco mais de gosto e bair-
rismo! `A ficar por aqui, teremos que 
pagar cerca de 1.200 contos com o ofer-
tório das missas dominicais, o que levará 
mais de um ano. 

Casamento 

É o quadro XI que representa a cruci-
fixão. Ainda alimentamos a ideia que 

t t alguém o levasse para a sua oficina, a fim 

15 — Francisco José Gomes da Costa, de o reproduzir em pintura, ou escultura. 
de Barcelos, com Emília Pereira Mouti- Trata-se de uma Via-Sacra adquirida em 
nho de Fânzeres — Gondomar. Espanha, em 1973, e hoje quase impos-
' sível de adquirir um quadro igual. ' 

Mais um roubo e juntar-se a tantos 
outros! óbitos 

Dia 4—Prof. Agostinho Nunes Gon-
çalves, de 79 anos de idade, 'casado com 
D. Maria da Silva Beirão, professor do 
ensino primário, nat•}ral de Vila Ruiva — 
Fornos de Algodres i e residente na Rua 
da Senhora da Saúde. 

8 — Alice Alves de Lima, de 66 anos 
de idade, casada com Abílio Martins 
Curvão, doméstica, natural desta vila de 
Esposende, onde residia no Largo Ro-
drigues Sampaio. 
29— João Pedro Guimarães de Oli-

veira Rodrigues. de Areia, de 17 anos, 
filho de António Ferreira Rodrigues de 
Areia e de Maria da Conceição Prata 
Dias Guimarães de Oliveira, residentes 
em Oeiras, e veio a enterrar em Espo-
sende. 

Sentidas condolências a todos os Fa-
miliares. 

Centro Paroquial 

t 

Prof. Agostinho Nunes Gonçalves 

Agradecimento 
11 r 1 , { 

Na impossibilidade de o fazer pessoal- 
mente, a Família vem, por este meio, 
manifestar o seu profundo reconhecimen-
to a todas as pessoas que participaram no 
funeral do querido extinto, estiveram pre-
sentes na Missa de 7.0 dia, ou de qualquer 
outro modo, compartilharam da sua má-
goa, em tão doloroso transe. 

—A Família de Alice Alves de Lima 
apresenta os mesmos agradecimentos. 

f . 
Noticias Várias 

— Soubemos que o jovem António 
Fernando Rites Sacramento, que há um 
ano deixou o Curso Teológico no Semi- 
nário de Braga ingressando na Comuni-
dade Shalom, em Fortaleza-Brasil, está 

Acabaram os trabalhos subterrâneos agora a continuar os seus estudos para 
de implantação. Talvez - que - no - mês de - sacerdote diocesano no Seminário de. São 
Junho esteja concluída toda a estrutura. Luís de Maranhão. 

Enquanto se prepara a placa do andar s Felicidades. 

do bloco oente — museu , e biblioteca, t a 
— Nõ dia 28 de Março p. p. fizeram 

fr a sua Primeira Comunhão os adolescentés 
vão sencló rebocadas as! párëdes interiores 
do salão polivalente.' • . ti w - - Jorge Henrique Ferreira da' Costa e Aná 

Das ofertas recebidas nos últimos dois 
meses salientamos: l 1 

50.000$00 — António A. Ribeiro e 
filhos. 

20.000$00 — Manuel F. Faria Nasci-
mento. 

15.000$00— João de Araújo Dias e 
Prof. Agostinho Nunes Gonçalves (su-

frágio)-
10.000$00 — Família de A. N. José 

de Sá Pereira Portela (sufrágio) e Fa-
mília de E. C. F. 

5.000$00.— Família . de O. • A., . Ana 
Fernandes Caramalho, Omerina Lesa Ma-
galhães e Senhora Desconhecida. 

Santa Casa da Misericórdia 

r 

A única lista apresentada às eleições 
da Santa Casa no dia 8 de Março, e por 
nós publicada no número anterior, obteve 
2S7 votos. Depois de tomar posse e 

Sofia Ferreira da Costa. Parabéns. 
— De visita a Familiares e .para assis-

tir ao casamento de um sobrinho, en-
contra-se no Brasil o casal António Pilar 
Ferreira e esposa. ' 

u 

Os Nossos - Benfeitores 
!7 

Pelo número anterior ofereceram: 
'400$00 — Eduardo Reis. 
200$00 — Teresa Araújo, João Patrão 

e Filomena Sá. 
150$00 — .América Loureiro e Ma-

nuel Vicente. ' 
100$00 -= Laurentino Miranda, Leon= 

tina Magalhães, Maria José Santa Ma-
rinha, Júlia Magalhães, Celeste Laranjeira, 
Sidónio Marinho, Anónimo, António Jor-
ge Novo, Virgílio Novo, Fernanda Soares, 
Lurdes Rites, Nelson Torres, Maria José 
Paquete, Paulo Ferreira, Rosa Barbosa, 
Arminda Briote, Lucília Novo, - Dulce 
Ferreira, Filomena Valentim, Américo Ma-

galhães, Antonieta Correia, Orlando {Aze-
redo, Manuel Costa, Assunção Sá, Felis-
bela Braga, Manuel Miranda. 

75$00 — Elvira Magalhães. 
70$00 — Ciloca. 

50$00 — Lucinda Velasco, Carminda 
Viana, Mário Casais, Manuel Nunes Lau-
rentino • Vale, Daniel Marques, José Novo, 
Manuel Vasquinho, Carlos Maciel, Antó-
nio Torres, José Miranda, Manuel Fer-
reira, Emília Rêgo, Zé da Vila, João 
Guerra, António j Loureiro, Abílio Tei -•-` 
xeira, Maria José Novo, Ana Maria Bar-
ros, Delfino Sá, Serafim, Manuel Laran-

jeira, António Portela, Eva Portela, Maria 
Braga, Saúde Rosário, Aurora Sá, Alzira 
Azevedo, Orlando Afonso, Lucinda Costa, 
Samarina Pereira, João Barbosa, Manuel 
Barreira, Dolores Carvalho, Ana Novo, 
Elisabete Lamela, Joaquina Lamela, José 
Arménio, Anselmo Novo, Manuel Costa 
Lima--Margarida Ilá,-' Mário M. Henri-
qúes, Margarida Sá, Isolina Regado, Ce-
lestina Zão, Abílio Menina, Maria Sacra-
mento e Rosa Zão. ' 

Sem tempo determinado ofereceram: 

1.500$00 — Dr.' D. Maria Estela Silva 
1.000$00 — Manuel Costa Lima (Ar-

gentina), Geraldo Malgueiro, José Coelho 
e D. Maria da Soledade R. Gonçalves. 

500$00 — Mária CârididarAguiar, Ce-
leste Pimenta, Prof. Manuel Passos Laran-
jeira e Anónimo. 

Baptismos 

t1 — Eugénia, filha. de Manuel 
Vasco Fernandes Herdeiro .e de Ma-
ria Júlia Dias de Almeida, residentes 
no lugar, de Paredes. 

8 — Vitor Hugo, filho de Antó-
nio Maria Carvalho da Silva e de 
Elisabete Veloso Queiroga, residen-
tes no lugar da Areia. 

—Raquel Sofia, filha de João do 
Nascimento Saldanha Rosa e de Ci-
dália Rosa. Barbosa Camarinha Sal-
danha Rosa, residentes no lugar da 
Areia. 

29 — João Carlos, filho de João 
dos Santos Tarrio e de Alice Lima 
Carvalho, residentes nó lugar da 
Areia. 

Casamentos 

Dia 7 — Artur Jorge .da Silva 
Novo, filho de José Gonçalves Novo 
e de Antónia Gomes da Silva, resi-
dente ' em Fão, com Marília do Vale 
Enes, filha de Antónió Gomes Enes 
e de Esméralda Rosa Dias do Vale, 
residente no lugar da Areia. 

t 28 — Emílio Dias Hipólito, filho 
de António Fernandes dos Santos 
Hipólitó e de Alzira Lopes Dias Hi-
pólito, com Eulália Maria Machado 
do Monte, filha de António Dias 
Fernandes do Monte e de Maria 
Alice' Rebelo Machado, residente no 
lugar da Areia. 

—Manuel Cândido Cárreirinha 
de Carvalho, filho de Alcindo. Veloso 
de' Carvalho e de Maria Marcos Car- 
reirinha, residente no lugar de Pa' 
redes, com Maria Lucinda Sousa da 
Silva,, filha de José Eusébio da Silva 
e de Maria Belmira Alves de Sousa, 
residente nó lugar da Areia. 

óbitos 

Dia 7 — Maria dos Santos Alves, 
de 61 anos de idade, filha de Isidro 
Alves Correia e de Maria Pires dos 
Santos, casada com Avelino Lopes 
dos Santos, residente no lugar da 
Igreja. 

19— Maria Dias da Silva, de 84 
angs de idade, solteira, filha de 
Joaquim Fernandes Fragoso e de 
Miquelina Dias da Silva, residente 
no lugar da Areia. 

Quarenta Horas 

Realizou-se, na Capela de N.8 Se-. 
nhora do Amparo, no lugar de Criaz, 
a devoção das «Quarenta, Horas».. 
Este ano notou-se maior, frequência 
dó que nos últimos anos, o, que mui-
to nos alegrou. Fizeram nesta oca 
sião a 1.8 Comunhão 11 crianças de 
ambos os sexos. 

Mais . uma vez a f comissão da 
Capela demonstrou o seu, zelo para 
com a Casa de Deus. Os nossos 
parabéns.' 

.t 

Nos . 50 anos 
do Padre Dr. 

i (Continuação da pág. 1) 

Mons. Alberto Rocha que em discurso 
cuidado foi acompanhando as diversas 
etapas da vida do P.e Borda e realçou 
as suas qualidades e êxitos de inspirado 
maestro e compositor de música sacra. 

A numerosa assembleia acompanhou e 
participou na missa a que assistiu a pre-
sidente da Assembleia Municipal Dr.a Rosa 
Torres da Fonseca, Presidente da Câmara 
D. Laurentina Torres, Presidente da Junta 
Luís Viana e outras individualidades. 

Seguiu-se o banquete de homenagem 
no Hotel Ofir a que presidiu o Sr. Arce-
bispo Primaz.. -. 

Ao's brindes usaram da palavra Joa-
quim Neves em nome do Grupo Coral 
de Fão e Comissão Organizadora da ho-
menagem, P.e Avelino Borda, P.e José 
Vilar em nome da paróquia e clero, Luís 

de sacerdócio-!, 
11 k 

Manuel Borda 
Viana, D. Laurentina Torres, Dr. Amadeu 
Cachim, padrinho de missa nova, Dr. Ra-
mos da Fonseca, e P.e João Caniço que 
falaram da justeza - da ­homenagem, da 
alegria do acontecimento, da dimensão 
nacional da figura do Sr. P.e Borda pelas 
músicas que tem composto, quer publi-
cadas, quer ainda inéditas, mas, que o 
grupo coral da sua terra' canta. 

Mons. Fernandes da Silva anunciou 
que ' a «Nova Revista de Música Sacra» 
vai publicar brevemente um número espe-
cial dedicado às composições e jubileu 
sacerdotal do Sr. P.e Borda. 

Momentos antes falou o Sr. Arcebispo 
Primaz que teve de retirar-se por com-
promissos pastorais que exigiam a sua 
presença noutro lugar. 

Finalmente levantou-se o Sr. Padre 
Borda que a todos agradeceu de coração. 

J. V. 

I 
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F ã o 
Sempre é tempo, de melhorar-. 

Uma reflexão sobre o estado da 
paróquia leva-me a concluir que 
temos necessidade de uma grande 
renovação de vida cristã. 

Sempre é tempo de melhorar. 
A primeira acção a realizar é 

prestigiar a_ catequese, intensificar 
a presença das crianças, melhorar 
a qualidade das sessões. O espaço 
onde se dá a catequese — o Salão de 
Cristo Rei — também necessita de 
uma profunda remodelação. Certa-
mente é ainda preciso mais cate-
quistas e melhorar a preparação 
dos catequistas. 

Paralelamente há que aperfei-
çoar de modo especial a missa das 
nove e fazer dela a missa das crian-
ças enquanto não for encontrada 
outra hora mais conveniente. Para 
isso torna-se necessário a presença 
maciça de todas as crianças nesta 
Missa, o estudo e ensaios quantos 
necessários para que a assembleia 
possa participar com perfeição na 
celebração eucarística, melhorar a 
participação dos leitores. 

Deste modo a catequese ajuda a 
liturgia e esta favorece a catequese. 

Havemos de continuar a reflectir 
sobre este assunto. 

Baptismos 

— Carlos Manuel Pereira Fiquei= 
cedo, filho de Manuel Morgado Fi-
gueiredo e de Maria La Salete Rolo 
Pereira, residentes na Rua Azevedo 
Coutinho. 

—Paulo André Simões Faria) 
Dias, filho de Carlos Alberto Faria 
Pereira Dias e de Maria Ines Ri-
beiro Simões Dias, residentes na 
Rua dos Veigas. 
— Paulo Alexandre ' Gai fém Mo-

reira, filho de Miguel Cardoso Mo-
reira ' e de Maria Alice Vasco Gai-
fém, residentes na Rua das Cordas. 

— Nuno Miguel Gomes Coutinho, 
filho de Américo Garcia Coutinho 
e de Ana Maria Pereira Gomes Cou-
tinho, residentes na Rua dos Veigas. 
— Nuno David Lopes de -Araújo, 

filho de José Maria David Araújo 
e de Maria Manuela Belo Lopes 
Araújo, residentes na Rua Augusto 
José Teixeira. 

—Antônio Fernandes da Costa 
Torres, filho de António Fernando 
de Almeida Torres e de Cristina' 
Correia; da Costa, residentes nas 
Marinhas. 

= Mafalda Cristina Alves dos 
Reis Barreira, filha de Eugênio Ma-
nuel Reis Barreira e de Elsa Maria 
Alves dos Reis, residentes na Rua 
Dr. Moreira Pinto. 

Casamentos 

—José Manuel Penetra Gonçal-
ves, de 30 anos, natural e residente 
em Fão, com Maria da Conceição 
Fernandes Carvalho, de 24 anos, 
natural do Porto e residente em 
Ermesinde, Valongo. 

I0 

— Paulo Maria da Silva Sá Ri-
beiro, de 21 anos, natural e residente 
nesta vila, com Maria Manuela da 
Silva Cerqueira, de 18 anos, natural 
de Prado (Santa"Maria), Vila Verde, 

Y 

e residente em r;;^. 

r 
óbitos 

—Sérgio de Campos Mendanha; 
de 75 anos de idade, natural de Fão 
e residente no Porto. t 

—Alice de Jesus Ferreira, viúva 
de 87 anos de idade, natural e resi-
dente em Fão, na Rua dos Veigas. 
— Maria Ferreira Neves, de 85 

anos de idade, viúva, residente na 
Rua Serpa Pinto. 
— Dr. João Goulart Bettencourt, 

de 73 anos de idade, natural dos 
Açores e residente no Porto, casado 
com Maria Dulce Teixeira. 

Agradecimento 

A família de Manuel Martins Ri-
beiro agradece a todas as pessoas 
que por ocasião do falecimento do 
seu ente querido a acompanharam 
na sua dor. 

Outras Notícias 

—Já se trabalha intensamente 
a preparar as festas do Senhor de 
Fão que terão lugar de 24 a 27 de 
Abril. 
Também se constituiu uma co-

missão para organizar as festas de 
N." Senhora da Bonança no mês 
de Agosto. 

—Está quase concluída a pavi-
mentação do caminho dos Lírios., 

— Tem avançada bastante o aca-
bamento das casas de , habitação 
económica no Bairro. 
— Aproxima-se a Páscoa. A visita 

pascal vai ser no domingo no centro 
da vila, nas Pedreiras e no Rama-
lhão e Lírios. 
A zona do Pinhal terá a visita 

na segunda-feira. 

—Reuniu a Assembleia Geral da 
Santa Casa da Misericódia para 
aprovação do Relatório de Contas. 

Continuam as obras de. amplia-
ção do Lar da Terceira Idade, já 
está a funcionar a Creche no edifí-
cio do novo Infantário e nos pró-
ximos dias para lá vai ser transfe-
rido todo o Jardim de Infância. 
Ainda não está resolvido o di f erendo 
que existe entre o Hospital e um 
médico anestesista a quem foram 
dispensados os seus serviços. 
—No dia 3 de Maio a Rádio Re-

nascença, vai transmitir a missa de 
domingo directamente da Igreja do 
Bom Jesus de Fão. 

—Abriu recentemente um novo 
estabelecimento no Largo da Praça. 
Trata-se da «Peixaria Joana» de 
Américo Esteves. Vende peixe fresco 
e marisco todos os dias e congelados. 

Felicidades. 

Capela de Nossa Senhora de Fátima 
t 

Está já colocado o morda-v ento  
da _ Capelq de Nossá Senhora -'toe 
Fátima, noticiado no «,Nascer de 
Novo» de Outubro do ano findo, e 
felicíssima iniciativa do saudoso Sr. 
Dr. Fernando Barros, que em me-
mória de seu tio e seus maiores, 
assim quis perpetuar em Fão as 
suas benemerências. 

Baseando-se na contextura do 
púlpito, o Sr. Arquitecto ,Pádua Ra-
mos projectou uma obra que muito 
enriquece o valor artístico da Ca-
pela, e que tem merecido geral, apre-
ço e louvor. A Senhora de Fátima 
agradecerá ao Sr. Arquitecto r este 
generoso contributo para a valori-
zação do património Fãozense. 
O Sr. João Durães também me-

rece uma palavra de agradecimento, 
não apenas pela manifesta ,dedica-
ção e perfeição da obra, mas tam-
bém pela sua generosa oferta. Igual-
mente para ele os votos das bênçãos 
de Nossa Senhora. 

A obra custou 165 contos. 
'7. O Sr. 'Dr. Fernando Barros, co-
nhecedorfdo projecto que apreciou 
e elogiou; entregar-me-ia, novo sub-
sídio para saldar o custo total; mas 
o Senhor chamou-o antes de reali-
zar o seu sonho. ' Devo no entanto 
afirmar que o seu nome ali ficará 
gravado, conforme lhe prometi. En-
tretanto os amigos de N  Senhora 
de Fátima suprirão o que ainda 
falta. 

O «Nascer de Novo» - publicará 
as ofertas recebidas. 

Eis a receita actual: 

Dr. Fernando Barros — 100.000$. 
João ,Durães — 15.000$00. 
Alguém, por intermédio do se-

nhor Prior — 10.000$00. 
Total — 125.000$00. 
Desde já a certeza da gratidão 

de Nossa Senhora de Fátima a todos 
quantos queiram colaborar para sal-
dar esta conta e ainda proporcionar 
maior embelezamento da Capela. 

1 P.e A. B. 

ali" eira 1 

Comunhão Pascal 

Realizou-se no dia 5 a conclusão 

do Tríduo do Coração de Jesus com 
a comunhãa,geral e de outros actos 
tradicionais. A pregação esteve a 

cargo de Frei Jerónimo do Souto, 
Capuchinho, cuja;` palavra foi ouvi-

da com muito agrado por numerosa 
assistência, em virtude dos seus in-
vulgares dotes oratórios e poder de 

convicção. 

Cortejo 'de S.to António 

Realizou-se' o cortejo tradicional 
para a festa de Santo António que 
decorreu bem. A população interes-
sou-se, colaborou' generosamente, de 
forma que o desfile do cortejo , com 
grande número de participantes, 
juntamente com a longa, arremata-
ção que se seguiu constituíram um 
espectáculo sempre novo e rico de 
colorido, que atraiu ao terreiro de 
Santo António elevado número de 
pessoas. O rendimento total do cor-
tejo ultrapassa'os Mó contos, o que 
é um resultado muito apreciável. 

Obras 

Continuam os trabalhos de alar-
gamento da estrada de Susão come-
çados há bastante tempo, mas que 
se tem desenvolvido a ritmo muito 
lento. 
A estrada fica muito beneficiada, 

pois, que a faixa de rodagem exis-
tente era muito estreita para o mo-
vimento actual. 

Prosseguem também os trabalhos 
na nova estrada que vai da 305 à 
nova escola de Susão. , o tempo 
chuvoso tem , atrasado, mas esta 
obra tem prioridade e será conti-
nuada sem demoras.... 

—Com grande solenidade reali-
zaram o seu casamento os jovens 
João Valentim Lopes Dias, de Ge-
meses, e Maria Madalena' de Lima 
Campos Faria,' desta freguesia. -a 
quem desejamos muitas felicidades. 

—Faleceu a Sr." Adelina Gon-
çalves Ferreira, de 80 anos, viúva 
do Sr. Amândio da Silva Lomba, a 
cuja família apresentamos condo-
lências. 

MAR - S. Bartolomeu 
Baptismos 

Dia 1— João Carlos Patrão de 
Abreu, filho de Rogério Viana de 
Abreu e de Maria Amélia Ribeiro 
Patrão, do lugar' de Cima. 
8— Rui  Miguel Capitão Amaral, 

filho de Ramiro do Vale Amaral e 
de Maria Valentina de Abreu Ca-
pitão, de Cavalões, Famalicão. 

29 — Ana Maria Capitão Car-
queijó, filha de José Carqueijó dos 
Santos e de Maria Vitória Amorim 
Capitão, do lugar de Cima. 

Óbito 

Alexandrina Gomes de Azevedo, 
de 83 anos de idade, filha de Ma-
nuel Gomes de Azevedo e de Ana 
Gonçalves Rites, do lugar de Cima. 

Sagrado Lausperene 

Realizou-se no dia 14 de Março, 
mais um dia eucarístico para a 
nossa paróquia. Grande afluência 
de fiéis foi a prova, inequívoca de 
que o nosso povo ainda mantem 
acesa a chama da fé. 

Foi também o dia das Confissões 
Quaresmais. 

Irmã Helena da Costa 
No dia 6 de Março- último, faleceu, 

em Braga, no Colégio Missionário de 
S. José de Cluny a Irmã Helena da Costa, 
no mundo conhecida por Maria da Costa, 
natural de Antas - Esposende. 

Foi sepultada em Braga. 

1 

i 
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á•rY,n_ as 
Comunhão Pascal 

A comunidade paroquial como comu-
nidade de fé, que é, graças a Deus, 
cumpriu o seu dever quaresmal da Co-
munhão Pascal e partilha de bens de 
ordem económica, no passado dia 29 
de Março. 

Ainda integrada na vivência quares-
mal está a via-sacra promovida pelos 
jovens e ajuda económica a prestar a 
Manuel Joaquim Rodrigues, casado com 
a Eva Fino de Amorim, de Outeiro. 
A este jovem pai foi amputada uma 

perna, motivo que levou um grupo de 
marinhenses a percorrer os caminhos da 
nossa aldeia recolhendo as ofertas que 
as pessoas lhe quiseram entregar. Logo 
que tenhamos números concretos, publi-
cá-lo-emos. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

Vão celebrar as Bodas de Prata de 
vida matrimonial no dia 28 deste mês: 

Manuel de Jesus Laranjeira de Deus 
e Deolinda Ribeiro Laranjeira, de Góios. 
E Domingos Abreu Capitão e Maria da 
Glória Enes Areias, de Rio de Moinhos. 

Baptizados 

Foram baptizados durante o mês de 
Março: 

Carla Sofia, filha de Manuel da Silva 
Gonçalves e de Lurdes F. Couto, de 
Góios. 

Lourenço, filho de António André 
Barbosa e de Ana Maria Goreti Maltez 
Fernandes, de Pinhote. 

Ana Cristina, filha de .António da 
Silva Macedo e de Maria Cristina Mar-
tins Afonso, de Cepães. 

Cláudia Marisa, filha de José Maria 
Carvalho Brito e de Angelina Maria 
Carvalho Barreto, de Cepães. 

João Ricardo, filho de Manuel Go-
mes da Benta e de Ermelinda da Cruz 
Miranda,' de Outeiro. 4 

l 
i 't. 

Dia do Doente, •. i 

O doente também teve o seu dia. 
Este ano foi no 5.° domingo da quaresma 
como já é habitual. Como no ano pas-
sado, um grupo de pessoas 'sobretudo 
da Conferência Vicentina, Legião de 
Maria e outras, inclusivé o ministro 
extraordinário da S. Comunhão de cada 
lugar andou a fazer a visita da parte 

de tarde e entregou uma pequena lem-
brança àcerca de N. Senhora. 
É que, assim como Ela esteve ao 

lado de seu filho Jesus, sobretudo na 
Paixão, também se quis dizer aos nossos 
conterrâneos doentes que Maria e nós 
estamos com eles para os ajudar. 

Vitrais 

A campanha dos vitrais já conta 
com 979 ofertantes que entregaram 
3.813.660$00, mas, como ainda falta 
muita ' gente e alguma massa, pede-se 
a todos que compareçam logo que lhes 
seja possível. 

óbitos 

Faleceram em Março: 

Dia 4 — Maria da Glória Gonçalves 
de Abreu, de 73 anos de idade, viúva de 
Alfredo R. Lima, de Rio de Moinhos. 

12 — Laurentina Vieira Tavares, de 
85 anos de idade, viúva, natural de 
Aguas Santas — Maia — Porto, onde foi 
sepultada, mas a residir à vários anos 
junto ao Pinheirinho no lugar do Rio. 

24 — Bernardino Martins do Pilar, 
de 73 anos de idade, casado com Amélia 
Martins Capitão, residente no lugar de 
Abelheira. 

26 — Maria Rosa Pereira, de 87 
anos de idade, viúva, natural de Mira-
gaia — Porto, mas com residência nesta 
freguesia no lugar do Monte. Era viúva 
de José Eiras Novo. 

Em ABRIL: 

Dia 1 — Prof.' D. Deolinda Pires 
Anes de Assis, de 75 anos de idade, 
viúva do Prof. Alfredo Vaz Saleiro, na-
tural de Santa Maria — Bragança, mas 
a residir há muitos anos nesta paróquia 
onde criou os seus filhos. 
- 6— Manuel  Lima Morgado, de 60 
anos de idade, casado com Rosa Regado 
Afonso, de Cepães. ' 

Legião de Maria 

Este providencial movimento apostó-
lico que é a Legião de Maria tem no 
decorrer do ano a sua grande festa que 
se chama «Aciesn. A nível de arcipres-
tado celebrou-se tal efeméride no do-
mingo dia 22/3 da parte de tarde aqui 
nas Marinhas. No domingo seguinte um 

CU RVOS 
Obras 

Foi já adquirido o terreno para a 
construção do edifício onde funcio-
nará o jardim infantil, junto à es-
cola primária. Espera-se que as 
obras comecem brevemente. 

Vai abrir-se uma nova estrada 
a nascente da freguesia, nos limites 
com a freguesia de Vila Cova, que 
irá beneficiar os terrenos de cultivo 
a que dará mais fácil acesso. Tem 
a extensão de um quilómetro e os 
trabalhos irão iniciar-se brevemente. 

Comunhão Pascal 

No dia cinco terminou a semana 
de pregações preparatória da comu-
nhão pascal. Foi conferente Frei Je-

rónimo do Souto, Capuchinho, que 
foi ouvido religiosamente por eleva-
do número de pessoas atraídas pela 
sua eloquência e grande poder de 
persuasão. 

—Foi baptizada Vânia Marisa 
Barbosa da Silva, filha de José -da 
Silva e de Emília de Abreu Barbosa. 

— No Hospital de Fão, onde es-
tava internada, faleceu a Sr.° Olinda 
Martins Dias de Faria, de avançada 
idade, solteira, cujo funeral se reali-
zou nesta freguesia com numerosa 
assistência. 

A sua família os nossos pêsames: 

autocarro de 73 lugares saiu daqui re-
pleto de pessoas para também marcar 
presença na Sá de Braga em igual festa. 

Também, este movimento promoveu 
um retiro-encontro 'no fim dei semana 
28/29 para meninas pré-jovens' na casa 
de Apúlia. Daqui felizmente participaram 
36, ajudadas por tês responsáveis (ofi-
ciais). O orientador foi o Rev.'> P.e Gildo, 
do Espírito Santo, 

Notícias Breves 

Casais — O curso para casais do 
S. E. D. C. teve início no dia de S. José 
e é frequentado por 29 pares. 

C. P. M. — Os nossos noivos porque 
estão conscientes cada vez mais de que 
a felicidade só é possível na medida em 

que se sabe viver estão a inscrever-se no 
curso de preparação matrimonial que vai 
começar ; nó dia 26 deste mês. 

Caritas — O ofertório para a Caritas 
rendeu 21.200$00.` 

Capela de S. Roque — A Capela de 
S. Roque foi consideravelmente benefi-
ciada com a aquisição de 28 bancos de 
madeira e estilo iguais da igreja Matriz 
tendo custado 450 contos. 

Oferta — A Rosa de A. Lima, de 
Rio de- Moinhos, ofereceu uma encera-
deira à Igreja Mariz como acto > de su-
frágio pela alma, da sua mãe, ultima-
mente falecida. 

C. T, T. — Está a ser concluída uma 
nova empreitada de montagem de tele-
fones aqui na freguesia. É bom sinal, 
assim o relacionamento tornar-se-á mais 
fácil. :j' _ 

GANDR A 
Baptizado 

No dia 22 de Março, recebeu o 
sacramento do baptismo Nuno Ma-
nuel do Monte Manco, filho de An-
tónio dos Santos Miranda e de Maria 
Augusta Neves do Monte. 

Notícias Diversas 

— Foi no dia 19 de Março, que 
celebramos a festa de S José Pa-
trono da Igreja Universal. 

Que a sua vida e as suas quali-
dades de Santo, sejam programa de 
todos os dias, para os cristãos desta 
paróquia, que o festejaram, com no-
venas preparatórias, missa e sermão. 

—No dia 9 do corrente mês teve 
lugar a comunhão pascal das crian-
ças da escola primária da nossa fre-
guesia• devidamente prepararadas 
pelas Sr.as professoras, a quem apre-
sentamos os mais justos parabéns. 

—Está a ser celebrada mensal-
mente no último domingo, uma 
missa na Capela de Nossa Senhora 
de Guadalupe, às 10,30 horas. 

—A comunhão pascal da nossa 
comunidade paroquial teve lugar no 
domingo de Ramos. 

—0 grupo de Jovens do Movi-
mento dos Focolares, estão a reunir-
-se mensalmente para reflexão da 
Palavra de Vida. 

—Com o dinheiro adquirido nas 
Janeiras, foi comprado para a Igreja 
Paroquial uma passadeira que vai 
desde o guarda-vento ao altar-mor 
e um aspirador no valor de 84 contos. 

— Depois de arborizada o largo 
do cruzeiro, no lugar do Souto, tam-
bém foram plantadas novas árvo-
res no recinto de Nossa Senhora de 
Guadalupe, e substituídas algumas 
junto à Igreja e uma tília junto ao 
cemitério. 

—No passado dia 29 de Março, 
realizou-se com grande bairrismo 
um cortejo de oferendas pára a festa 
de Nossa Senhora de Guadalupe. 
Parabéns à comissão pela feliz ideia. 
O cortejo rendeu 436.000$00. 

. — No dia 1 de Março, festejaram 
as bodas de prata matrimoniais Ma-
nuel da Costa Lagoela e Arminda 
Pereira Catarino. A festa associa-
ram-se os seus filhos, netos e mais 
familiares e amigos. A missa foi 
celebrada na" Capela de S. José de 
Ronce les Bains Charente Maritime. 

VILA 
Baptismos 

Dia 1 de Março — Vítor Filipe 
Clemente da Torre, filho de Arman-
do José Sousa da Torre e de Maria 
Almerinda Pires Clemente da Torre, 
residentes no luar da Igreja. 

Dia 15 — Ana Rita Afonso Fer-
nandes, filha de Jorge Ferreira e 
de Maria da Glória Brás Afonso 
Fernandes, residentes no lugar de 
Cepães, Marinhas. 

Casamento 

No dia 14 de Março, na Igreja 
Paroquial, uniram os seus destinos 
pelos laços do Matrimónio: José 
Carlos de Sá, filho de Prazeres de 
Jesus de Sá, com Maria Teresa Lima 
da Silva, filha de Albino Boaventura 
da Silva e de Maria da Venda Lima. 
Ele é natural de Palmeira e ela é 
natural de Vila Chã. 

Ao novo lar cristão desejamos as 
maiores venturas e felicidades, espe-
rando que saibam percorrer sempre 
os caminhos do Evangelho. 

Confissões Quaresmais 

Foram na tarde de 29 de Março. 
A maioria dos paroquianos soube 
cumprir os seus deveres cristãos. 

Ao fim da tarde foi celebrada 
Missa de Comunhão Geral soleni-
zada pelo Grupo Coral da Paróquia. 

CHÃ 
A Igreja tornou-se pequena para 
conter a multidão. Ainda bem! 

Comissão de Festas 

de S. Lourenço para 1987 

Presidente— Pároco. 
Tesoureiro — Justino da S. For-

tunato de Boaventura. 
Sedretário - António de Jesus 

Monteiro. 
Vogais — Manuel da Costá Neiva 
— Manuel António Lisboa Pires 
—Manuel Gonçalves da Silva 
—Manuel Dias Branco 
— Albino José Neto 
— Manuel da Silva Sá 
— Agostino Rossas Couto 
— Albino da Silva Barbosa 
— Manuel Barbosa Rossas 
— Arlindo dos Santos Fernandes 

Comunidade do Canadá — Ma-
nuel Augusto Gonçalves de Azevedo. 

Comunidade do Brasil — Manuel 
Rocha da Cruz. 

Comunidade da Córsega — Auré-
lio da Silva e Ramiro Neiva de 
Lemos. 1 . 

Comunidade de Marselha— Ma-
nuel Ramos Fernandes e Ramiro da 
Silva Sá. 

Comunidade de Estrasburgo — 
Horácio da Silva Couto, Aurélio Fer-
reira Pires e António Fernando Mi-
randa Gonçalves. 
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Dia 15 — Liliana Andreia Rosendo 
Martins, fillía de Mário da Costa Mar-
tins e de Maria da Condéição Miranda 
Rosendo. 
- 8 — Marta Sofia Ramalho da Costa, 

filha de José da Costa Branco e de 
Maria dós `Anjos Figueiredo Ramalho. 
22— Bruno Ricardo Guimarães -Mi' 

randa, filho de ' Manuel Francisco Bar-
reto Miranda e de Maria Armindã da 
Silva Guimarães. 

Casamentos .. 

. L ! 

Receberam o Sacramento` do Matri-
mónio mais os seguintes jovens casais: 

Joaquim Fernandes Garridô,'filho de 
António da Silva Garrido e de Maria 
da Soledade Fernandes, com Maria Ar= 
minda de Oliveira Faria, filha de Mateus 
da Costa Faria e de Mair de Lurdes 
Neves de Oliveira, no dia 14 de Março. 

—Manuel Henrique dos S. Alves, 
filho de Francisco Gomes e de Maria 
Fernandà Faria dos Santos, com Maria 
Emília Martins Almeida, filha de José 
Soares de Almeida e de Elvira Fernan, 
des Martins. 

Felicidades. 

Notícias Várias 

— No dia 21 de Março, na. vizinha 
freguesia de Perelhal, recebeu o Sacra-
mento do Matrimónio Manuel Miranda 
Gomes, filho de Arnaldo Gomes de Mi-
randa e de Lucinda Carvalho Miranda, 
pois casou com Maria Emília de Sousa 
Ramalho, filha de Manuel da Silva Ra-
malho e de Maria de Lurdes Miranda 
de Sousa. 
—Na África do Sul, no y dia 17 de 

Janeiro também se uniram para sempre 
diante do altar do Senhor, Maria de 
Fátima Matos Morais e. Fernando Morais 
Raimundo: 
— Os peditórios ultimamente efec-' 

tuados-renderam em Vila -Cova, para a— 
Caritas — 20.000$00 e para as Obras 
Apostólicas do Arciprestado — 14.000$; 

c gim 

..I, 

em Mariz, para a Caritas — 5.000$00 e 
para as Obras Apostólicas do Arcipres-
tado — 5.200$00. 
— O Conselho Paroquial de Vila 

Cova é constituido por António Alves 
Novais, Álvaro Matos Azevedo, Manuel 
José Alves Pedra da Silva, Angelino 
Fernandes Gomes, Fernando Alves Ca-
chada,- José' Alves Cachada,'%José 'Mi' 
randa Figueiredo, Dr. Avelino Asdrúbal 
Filipe dos Santos, António Fernando 
Silva e Sá, Filipe da Lomba Martins, 
Francisco Martins dos - Santos, Rufino 

-- Novais-Alves  Branco, _ Maria —da.- Con-
ceição    Matos da Costa, Maria Miranda 
Figueiredo, Engrácia<Matos Branco, Ro-
sa ,Anita Peres , Filipe, -Dr.' Maria Au-
gusta Matos da Costa. 
— A Fraternidade de S. Francisco 

da nossa paróquia, tomou parte em mais 
um encontroa de formação. ,, Este .'teve 
lugar na freguesia de Alheira,: no t dia 
29 de Março. , 
—No dia 14 de Abril vai haver, na 

nossa Igreja' Paroquial, uma celebra-
ção penitencial, especialmente destinada 
aos jovens. Por eles está tudo a ser devi- 
damente preparado. Que todos aprovei-
tem esta oportunidade de se encontrarem 
com ô Pai do Céu, que tanto os ama. 
— O nosso— Conselho • paroquial vai 

tomar parte no encontro, - que para eles 
está previsto realizar-se, no dia 25 de 
Abril, em Barcelos. ' 
—A Comissão de Festas de S. Brás 

já apresentou õ programa das mesmas, 
para o presente ano. Realizar-se-ão nos 
dias 10, 11 e 12 de Julho e os principais 
números são os seguintes: Dia 3'— Início 
da Novena. Dia 10,' às 21,30 horas 
actuação dos Ranchos Folclóricos de 
Santiães e Típico de S. Pedro, Castelo da 
Maia. Dia 11, às 8 horas -- entrada de 
dois grupos de Zés Pereiras, às 21,30 
horas — actuação do Grupo Raízes -de 
Vila Verde e do Conjunto de Cavaqui-
nhos de Braga. As 24 horas — Sessão 
de fogo preso e do ar. Dia 12, àsl8 horas 
—entrada das Bandas de Música de 
Tarouquela e dos Transportes Colectivos 
do- Porto:-Às- 16 horas — Cerimónias 
religiosas e Procissão. As 24 horas — 
Despédida das Bandas de Música. 

G E M É S 
óbito 

Com 80 anos deidade, depois de 
prolongada e dolorosa doença que sem-
pre suportou com resignação cristã, fa-
leceu no lugar da Quinta, no dia 27 
de Março, Maria Martins Fernandes 
Carreira, viúva de Aurélio Fernandes de 
Azevedo. 

Notícias e Informações 

Acção da Câmara para 1987, em 
Gemeses — Remodelação do edifício es-
colar, construção do campo de jogos, 
instalação de fontenários, caminho de 
Santães e caminho do Constantino. 

Tríduo — Para reflexão e preparativo 
para a comunhão pascal realizou-se o 
Triduo que constou de pregações, con-
fissões durante uma semana tendo como 
encerramento Missa e Procissão Euca-
rística. 

Leigos em Congresso — Vários lei-
gos desta paróquia têm reunido, com o 
pároco para reflectirem sobre os proble-
mas mais prementes e procurarem solu-
ções para' os mesmos. Para o mesmo 
convidam-se os jovens, os adolescentes 
e os adultos; todos unidos faremos algo 
de novo nesta terra! 

Dia de S. José — Os homónimos 
deste Santo não esqueceram a efeméride. 
Para tanto festejaram-no com Missa, 

t 

Sermão' e Bênção do Santíssimo; a oferta 
da Missa reverteu para custear as des ` 
pesas. - -

Cruzados de Fátima — Tiveram a sua 
reunião no dia 28 para se debruçarem 
sobre o tema «Leigos em Congresso». 

Aniversário — No dia 28 de Março, 
passou o 5.° aniversário dos Jovens em 
Caminhada. Para o festejar representou-
-se, cantaram-se os parabéns; todos se 
alegraram e no encerramento, que foi 
na capela de Nossa . Senhora do Lago, 
assistiram à Missa solenizada. Estiveram 
presentes o coordenador diocesano, jo-
vens de Curvos e Fonte Boa. No final 
e no salão da freguesia tiveram um 
opíparo lanche. 

1926 — Drama de Santo António — 
Homenagem aos vivos e falecidos que 
nele representaram: Manuel Alves No-
gueira, Manuel Gomes Martins, Mateus Mateus 
Alves de Faria, José de Sá Azevedo, 
Paulino Gonçalves de Carvalho, Fernan-
do José Pimenta, António Rosinha, Joa-
quim Alves de Faria, Manuel Afonso de 
Miranda, Manuel de Sousa, José do Vale 
Rosinha, Manuel Ferreira Pimenta, Ber-
nardo Gonçalves Martins, Aurélio Fer-
nandes de Azevedo, Maria Alves dos 
Santos, Maria Caseiro de Sousa, Rosa 
Gomes de Miranda, Rosalina Gonçal-
ves de Sousa, Florinda de Sá Maciel, 
Maria Alves dos Santos e Júlia de Sousa. 

Baptizados r, 

Dia 8 = Aná Margarida Eiras da 
Silva, filha de Serafim Gomes da Silva 
e"'de Maria de Fátima Eiras Rodrigues 
da Silva, do lugar do Outeiro. 

Dia 22— Maria Gorete Martins Mi-
randa, f ilha ' de António Fernando - Mi-
randa e de Maria Júlia Maciel Martins, 
do lugar do Feital. 

Casamento 

No dia 14 de Março celebraram o 
seu casamento Rogério de Azevedo Sá, 
de 20 anos de idade, filho de • Manuel 
Martins de Sá e de . Maria dos Anjos 
Gonçalves da Costa Azevedo, com Lúcia 
Maria Martins Gomes, de 17 anos de 
idade, filha de Manuel António Maciel 
Gomes e de Maria de Lurdes Maciel 
Martins, todos do lugar do Feital. 

Presidiu ao. acto o Rev.' Padre Cân-
dido de Azevedo Sá, irmão do noivo 
e pároco,em Santa)Maria'do Boirro— 
Amares. — ,1 

oi' 

Bodas de Ouro da Irmã Cândida 

No dia 19 de. Março passado; no 
Colégio Missionário de; S. José de Cluny 
de Nogueiró, festejou as Bodas de Ouro 
de Profissão Religiosa a Irmã Cândida 

F 
Comunhão Pascal 

Realizou-se o Tríduo do' Sagrado 
Coração de Jesus de 1 a 5 de Abril como 
preparação; para a comunhão pascal. 

Esta festa anual do Coração de Jesus 
foi orientada por Mons. Horácio, de 
Runfe — Guimarães. A tarde teve lugar 
o último sermão quaresmal pregado pelo 
Rev.- P.e Paulino Novais. 

da Eucaristia Almeida. A cerimónia, toda 
ela de Acção de Graças, constou dá ceie' 
bração da Santa Missa, presidida pelo 
capelão, P.e Carlos Ribeiro Salgado, da 
Congregação do Espírito Santo, tendo 
como concelebrantes os párocos de Be-
linho' e o da Sé de Aveiro:` Presentes 
muitos familiares e' amigos (quase uma 
centena) da Irmã Cândida. , 

Nascida em Belinho no dia 19 de 
Abril de 1904, a Irmã Cândida entrou 
no Convento a'3  de Outubro de '1934. 
Em 19 de Março de 1935 tomava o 
hábito de noviça e em 9 de Março de 
1937 faz a profissão religiosa com votos. 

Vem passar uns breves dias a casa 
do pai para dele , se despedir e' partir 
para França. Faz viagem de barco até 
Bordéus onde se demora dois dias e daí 
parte para a capital francesa, indo para 
a Casa-Mãe da Congregação. Aí é des-
tacada para o Hospital Pasteur onde tra-
balha 25 anos. Em 1962 passa para a 
Comunidade de Thiais,--no departamento 
de Seine-Marne, onde se mantém até 
1984. No dia 8 de Maio deste ano re-
gressa a Portugal, vindo descansar para 
a casa da família até ao dia 18 de 
Junho. Daqui volta ao Colégio Missio-
nário de,Nogueiró, onde se encontrá.' 

Ao relembrar os cinquenta anos de 
vida religiosa, a Irmã Cândida agradeceu 
ao Senhor todas as graças,, concedidas 
pela Divina Providência e terá lembrado, 
com muita saudade, aquele que Deus 
pôs no seu caminho como director espi-
ritual, o bondoso e piedoso P.e, Albino, 
e certamente terá pedido a Deus que 
alguma jovem a vá substituir. Destas 
almas precisa, corno nunca, o mundo 
de ;hoje que se afoga na sensualidade e 
no materialismo. «Maria escolheu a me-
lhor, parte que não lhe será tirada», disse 
Jesus de Maria Madalena. ' Também a 
Irmã Cândida escolheu o melhor, o que 
é motivo para cantarmos: Te Deum lau-
damus! ,' I 

TE 

Via Sacra 

B 
aos seus ministros que a celebrem, em 
Sua Memória dando=se também a comer 
a todos nós. 1 

Na 6.8-feira Santa às 15 horas morre 
o Senhor - na cruz por toda a huma-
nidade efica sepultado até Domingo , da 
Ressurreição. 
O cristão tem de imitar Jesus sabendo 

morrer para o pecado e ressuscitar para 
— a -vida eterna. É a grande batalha que 

se nos impõe: chegar à glória sepultando 
-o pecado. 

Durante a Quaresma tem-se feito com t 
regular assistência de fiéis o exercício 
da via sacra:' diariamente no fim da 
missa à semana; e às 19,30 horas pro; 
movida pelo Movimento dos Cruzados 
de Fátima; às 3.as-feiras orientada pelos 
casais às 21,30 e aos domingos às 20,30 
com projecções da Paixão do Senhor 
pelos Jovens em Caminhada. 

Semana Santa e Páscoa 

Com a procissão de Domingo de 
Ramos inicia-se a Semana Maior ou Se-
mana Santa pois, nela são celebrados 
os maiores acontecimentos da Vida; Pai-
xão, Morte e Ressurreição de Jesus que 
voluntariamente se ofereceu por nós a 
Seu Eterno Pai. 

Na procissão de ramos é a alegria 
e o triunfo que o povo manifesta a Jesus 
e na missa é a Paixão e Morte que o 
mesmo povo' sujeita o Divino Salvador. 

Interrogue-se cada um de nós em 
que lugar fica. 

Em 5.'-feira Santa é a primeira missa 
que Jesus celebra no Cenáculo e manda 

D 

Curso de mecânica agrícola 
I 

1011 Promovido w pela Junta de- Freguesia 
decorre no edifício - escolar antigo com 
assistência de várias pessoas um curso 
de preparação mecânica agrícola: 'As 
lições são da competência de Manuel 
Ramiro Gomes da Cruz e dadas entre 
as 20,30 e 23 horas, diariamente. Se ti-
vesse havido maior divulgação os parti-
cipantes teriam aumentado,- uma vez que 
a gente nova sempre que se lhe oferece 
oportunidade para progredir, aproveita. 

Baptismos 

Dia 8 — Sandra Cristina da Silva 
Barbosa, filha de José Joaquim Barbosa 
Pequeno e de M.a Amélia Maciel da Silva. 

15 — Ana Raquel' da Silva Lopes, 
filha de Jorge António dos Santos Lopes 
e de Maria Fernanda Catãrino da Silva. 

29 — Susana Raquel Dourado da 
Rocha, filha de Manuel Fernando Faria 
Gomes Rocha e de Maria do Carmo 
Miranda- Dourado. 
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SACERDOTES DE ONTEM 
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Recebida a ordenação sacerdotal, o P.e Francisco Marques passou á 
paroquiar a freguesia de S. Martinho do Vale, arciprestado de Famalicão, 
na primeira semana de 1928. 

Vivia-se com geral e indizível entusiasmo a era dos magnificentes 
Congressos com que D. Manuel Vieira de Matos, o ardoroso e infatigável 
arcebispo de Braga, despertou e afervorou a vida cristã da sua diocese, e até 
de Portugal. Estava também no apogeu da sua história a Acção Católica — 
providencial movimento de apostolado do imortal Pio XI. Uma e outra coisa 
ajudaram o P.e Francisco Marques no sublime ideal de doação às almas. 

O P.e Francisco Marques era um sacerdote zeloso e generosamente 
dedicado ao serviço da Igreja, e para cuja formação, justo é dizê-lo, muito 
terá contribuído o exemplo do ardoroso e infatigável P.e Francisco Cubelo, 
seu pároco; por isso bem meritório deve ter sido o apostolado do P.e Fran-
cisco Marques junto das almas que lhe foram confiadas. De resto não era 

P.e Francisco GUNCRIVeS Marques 
Padre que descurasse os seus deveres apostólicos, vencido pelo comodismo 
ou dominado pelo espectro do sacrifício; era antes e sempre um lutador pela 
causa de Deus. 

O actual pároco de S. Martinho do Vale, num gesto tão amável como 
delicado, e com palavras de fraternal amizade que muito sensibilizado 
agradeço, enviou-me um interessante e pormenorizado depoimento de um 
paroquiano sobre a vida e acção do P.e Francisco Marquem; é o sentir 
franco, aberto e profundamente cristão de alguém que conviveu muito de 
perto com o P.e Francisco Marques mesmo após a saída da paróquia. Pena 
tenho de que por extenso não o publicar na integra; mas gostosamente 
transcrevo as passagens de maior interesse, e que são valioso contributo 
para recordar e homenagear o saudoso amigo. 

«... Foi fidelíssimo ao alto compromisso assumido quando formado 
sacerdote, cativando com o seu exemplo de verdadeiro Cristo vivo no meio 
do seu rebanho tanto o homem de pouca fé como o mais convicto. 
... A todos conduziu com amor e dedicação, dentro de uma popularidade 
invulgar. Abriu caminho aos organismos da Jac e da Joc, incentivando os 
jovens ao teatro amador, com peças alusivas à Acção Católica e às vocações 
sacerdotais. ... Foi um grande animador na construção do edifício escolar, 
colaborando intimamente com as autoridades. ... Com os seus modos de 
brincalhão, adquiriu uma simpatia impar com os colegas, a quem ajudava 
sem se poupar a sacrifícios, e entre o povo, que o designava como o Padre 
da bicicleta.» E após a narração de uma das muitas brincalhotices que 
conheceu e tanto faziam rir, termina assim. 

«Mostrava a alegria que lhe ia na alma de ser sacerdote; e repartia com 
os mais tristes a alegria de bem viver ... Como é difícil meu bom Amigo 
transcrever em palavras o grande valor dos teus feitos ou das .tuas obras; 
mas para quem contigo , viveu, contigo trabalhou, não' precisa de melhor 
testemunho para aguardar o prémio do Céu.» 

Qualquer palavra que acrescentasse empalideceria a encantadora simpli-
cidade de tão expressivo e significativo depoimento. 

É na verdade a alma boa do paroquiano a exalçar a boa alma do Pároco. 

"Carta 

A. B. 

de Lisboa "" 
1 • JANTAR C/ O ENG.° ZÉ AREIAS 

Nos meados do mês de Fevereiro, 
realizou-se o anunciado jantar de confra-
ternização com o Eng ° Areias que, como 
na devida altura anunciamos, foi colocado 
como Director de Serviços de Telecomuni-
cações Operacionais dos CTT, no Forum 
Picoas — Lisboa. 

Roram cerca de uma dúzia de amigos 
do Zé — radicados em Lisboa — que se 
regozijaram com a sua vinda para o 
nosso meio, e que veio animar a malta 
de Esposende que resolveram conviver 
com ele durante umas horas. Convívio 
este muito animado em que se relembraram 
tempos passados na nossa terra, especial-
mente os de estudante, e se contaram 
histórias por cada um vividas, misturadas 
com algumas anedotas a propósito. 

Enfim, uma noite muito alegre e ani-
mada. 

2. LAMPREIA A FOZ DO CÁVADO 

Como tínhamos noticiado, cerca de 
duas dúzias de esposendenses radicados 
na capital reuniram-se no passado dia 27 
de Março, para saborear uma Lampreiada 
à Foz do Cávado que um prestigioso 
Restaurante especializado na confecção 
deste prato — A Casa da Lampreia, cha-
ma-se ele— tão bem serviu. 

Foi mais um pretexto para passarmos 
umas horas juntos, em alegre convívio. 
Pela primeira vez estiveram presentes nos 
nossos convívios, o Eng.° Zé Areias que 
apesar de ir passar o fim de semana -com 
a família a Aveiro, resolveu adiar a sua 
partida umas horas para poder estar pre-
sente, e, ainda, o Eng ° Couto dos Santos 
—Secretário de Estado da Juventude — 
e esposa, o Eng.' Miguel Silva e a Dr.a 
Sameiro Oliveira Martins e marido. r 

Do nosso próximo encontro constará, 
como prato forte — pensa-se — o Baca-
lhau à Lavrador, tão característico das 
aldeias do nosso concelho e servido em 
alguns restaurantes da nossa região, cé-
lebre pelo seu «molho verde» ou pelo 
«molho estrugido» com vinho, cebola, 
alho, tomate e outros condimentos, além 
do azeite. 

A propósito: não será que algum desses 
restaurantes, ou outros que se estejam a 
lançar, não quererá vir fazer Propaganda 
sua, vindo servir-nos este saboroso prato? 

Para terminar, apresentamos a todos 
os leitores as nossas Saudações Esposen= 
denses, ao mesmo tempo que fazemos 
votos por umas Festas da Páscoa muito 
felizes e com bons Folares para todos. 

Lisboa, 31 de Março de 1987. 

Loureiro Vassalo 
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A • enfrega, das pratas das-.. igrejas das- freguésias 

do concelho de Esposende• na altura das Invasões Francesas 

Remontando a quase totalidade das 
freguesias do concelho aos séculos X e 
XI, pelo menos, e 'sëndo elas` por natú-
reza perpétuas, compreende-se que tenham 
acumulado, no decurso dos séculos, objec-
tos preciosos, especialmente nos sectores 
da paramentaria e da joalharia. 

Tratando-se de utensílios para as fun-
ções sagradas do culto, tanto o clero como 
os fregueses esmeraram-se em dotá-las de 
objectos não s6 valiosos na substância 

Pelo Rv.°o P.° Dr. Franquelim N. Soares 

como belos no campo artístico. Pena foi 
que se fosse, muitas vezes, atrás das 
simples novidades e modas sem atenção 
ao conjunto e enquadramento e à conju-
gação dos espaços e dos volumes, de que 
resultou esbanjarem-se ou destruírem-se, 
venderem-se ou trocarem-se objectos de 
valor para se conseguirem outros à moda 
do tempo. Por vezes, isso foi devido aos 
próprios visitadores, que capitularam «bor-
rarem-se» belas pinturas no interior dos 
templos, enterrarem-se certas esculturas 
um pouco mais arcaizantes, darem-se os 
velhos castiçais, cálices, caldeiras de água 
benta para se ajudar a fazer outros novos, 
melhores e ao moderno. Teve especial 
responsabilidade neste sector a reforma 
católica com a sua campanha contra as 
imagens indecentes ou pouco convenien-
tes, com o afastamento do culto das ima-
gens de vulto de Nossa Senhora do ó ou 
da Expectação, nossa Senhora do Leite e 
Santíssima Trindade. 

ÉPOCAS ESPECIAIS DE FAUSTO 
NAS IGREJAS 

Creio haverá três épocas de riqueza 
e excepcional fausto nas nossas igrejas, 
desde o declino da Idade Média. A pri-
meira corresponde ao século XVI: estan-
do-se no apogeu do império oriental e 
respirando-se, por toda a parte, o ambiente 
de opulência da pimenta e da canela, da 
seda e do gengibre, da malagueta e do 
marfim, do ouro e dos escravos, amplia-
ram-se muitas igrejas e outras fizeram-se 
de novo em locais mais apropriados, se-
gundo as exigências do primeiro aumento 
demográfico importante desde a Peste 
Negra, de 1348; muita igreja foi dotada 
de belos retábulos nos seus altares, em 
regra em número de três, o altar-mor ou 
altar de dentro e os altares laterais ou 
altares de fora; foi ainda na segunda 
metade de quinhentos que se empreendeu 
a importante campanha de substituição 
dos velhos cálices de latão por outros de 
prata, tarefa em que se distinguiu o vene-
rável D. Fr. Bartolomeu dos Mártires; 
por este tempo, creio, predominavam nas 
igrejas as imagens pintadas, havendo, pra-

ticamente em todas, um passo da Paixão 
do Senhor no arco " cruzeiro, em regra 
Cristo Crucificado ao centro e Nossa Se-
nhora e S. João Evangelista nos lados; era 
então costume cobrirem-se os santos e os 
altares com panos durante a quaresma, 
não roxos, como até há alguns anos acon-
tecia, mas pretos e com apropriados pas-
sos da Paixão do Senhor. É caso para 
dizer, com um professor que tive, já 
falecido, que isto já foi civilizado. 

A segunda época de riqueza corres-
ponderá ao governo faustoso do Magnâ-
nimo, quando se fizeram sentir no País 
os efeittos do ouro do Brasil; é a época 
da talha dourada, de novo aumento das 
igrejas, em correspondência com novo 
surto demográfico em contraste com seis-
centos, que foi de contracção e de predomí-
nio da nobreza, e da campanha geral em 
prol de sacrários e tribunas nas igrejas 
paroquiais. 

A terceira pode colocar-se nos tem-
pos que vão correndo, situada dentro 
da renovação da arte sacra nas novas 
perspectivas traçadas pelo Concílio Vati-
cano II; caminhou-se então para uma 
nova concepção estrutural dos espaços no 
templo sagrado: especial realce para o 
altar e o ambão, de modo a pôr em 
relevo a função catequética e sacrificial 
da Eucaristia; segue-se o sacrário, tam-
bém com muita importância, mas já com 
menos relevo; mais simplicidade e menos 
abundância de imagens e de altares; 
mais comodidade e até ambiente de certo 
conforto para a assembleia. 

Quando, daqui a dezenas de anos, se 
estudar a arte e a vida religiosa nesta 
segunda metade de novecentos, ver-se-á 
no campo da arte um movimento de 
renovação e, por vezes, de iconoclasmo. 

(continua) 

Nota da Secretaria Diocesana 

Informa-se que, por deliberação 

dos Ex.mos Prelados da Província 

Eclesiástica Bracarense, na sua reu-

nião de 24 de Fevereiro passado  ̂em 
Fátima, o estipêndio das Missas foi 

fixado em 500$00. 

Os Trintários Gregrianos passam 

a ter o estipêndio global de 17.500$. 

As habituais taxas, tanto dioce-
sanas como paroquiais, são agrava-

das em 20%, actualizando-se deste 

modo a tabela aprovada em 1985. 
Estas alterações entram em vigor 

no dia 1 de Abril. 

Braga, 26 de Março de 1987. 

Curso de Preparação para o Matrimónio 
C P M 

Os cursos de preparação para o matri-
mónio são a resposta da Igreja ao pro-
jecto da família, numa sociedade secula-
rizada. Pretende-se, no século XX, tirar 
Deus do mundo da política, do mundo 
do trabalho e da própria família. A famí-
lia sem Deus será uma família sem amor 
verdadeiro, sem responsabilidade, sem 
espírito de sacrifício. Será uma família 
de molde materialista, utilitário, e por-
tanto, uma porta aberta ao divórcio, ao 
aborto, à eutanásia. 
É necessário que os noivos convidem 

Deus para o seu casamento e para a 
Família que vão constituir, com um pro-
jecto de AMOR NOVO. Só a raça hu-
mana pode rezar. O resto vive da terra, 

da água e do sola Nós vivemos de Deus. 
Deste modo os noivos terão que preparar 
muito bem o seu casamento católico. De-
verão precedê-lo de uma confissão cuida-
dosa e de uma preparação, a longo prazo, 
para a recepção de tão grande sacramento 
numa liturgia eucarística vivida e parti-
cipada por noivos e convidados. É esta a 
vontade do Papa, dos Bispos, e de toda 
a Igreja. 

Por isso todos os noivos deste Arci-
prestado que projectam o seu casamento 
até ao próximo mês de Novembro deverão 
inscrever-se, quanto antes, no CPM. 

O curso começará em 26 de Abril e 
terminará em 31 de Maio. 
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Em jogos para cumprir calen-
dário, a _ equipa da A. D. E. lá se vai 
arrastando pelo rectângulo - à pro-
cura de amealhar mais alguns pon-
tos que a ponham a coberto da des-
cida ao Regional o que, sincera-
mente, não acreditamos que possa. 
acontecer. 

Os esposendenses devem come-
çar já a pensar na próxima época, 
quer a nível de corpos gerentes quer 
a nível de jogadores. Que o bom 
senso impere e fazemos votos, à dis-
tância, para que à terceira seja dê 
vez, isto é, para que no final da 
época 87/88 a A. D. de Esposende 
suba, finalmente, à II Nacional. 

Resultados: 

Esposende,' 1— Joane, 0 
Santa Maria, • 1— Esposende, 0 
Esposende, 2 — Valpaços, 1 

.J 

TAÇA DE HONRA 
DA A. F. DE .BRAGA 

Resultados: 

Guimarães, 1—Esposende, 1 
Braga, 1—Esposende, 1 
Esposende, 3 — Santa Maria, 1 
Merelinense, 0 — Esposende, '1 
Esposende, 2 — Delães, 0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

Na 1.8, divisão, Marinhas ,çom 23 
pontos e Fão com 22 seguem, sem 
preocupações, no meio da tabela. 
Na 2.$ " divisão, o Apúlia espreita a 
possibilidade de " subir e segue- em 
2.° lugar com 32 pontos. O Gandra 
com 23 e o Vila Chã com 22 pontos 
estão bem posicionados na tabela 
elassificativa, enquanto o Estrelas 
do Faro, com 16 pontos tem que 
lutar para não descer. 

No 3.° escalão senior, ós nossos 
parabéns para o Antas que venceu 
brilhantemente a sua série e subiu 
à 2.8 distrital e começou da melhor 
forma a fase de apuramento de 
campeão. 

Resultados 

I DIVISÃO 

Palmeiras, 1— Fão, 0 
Marinhas, 3 — Maximinense, 2 
Fão, 1— Realense, 0 
Ceramistas, 3 — Marinhas, 2 
Ruivanense, 1— Fão, 1 • •.• 
Marinhas, 0 — Tadim, 1 
Fão, 4 — São Cosme, 0 
Vilaverdense, 0— Marinhas;  0 .A. F. -DE VIANA DO CASTELO 
Ribeirão, 4—Fão,  1 -, 
Marinhas, 3 — Ferreirense, 21 

Gandra, 3 — Águias da Graça, 1 
Apúlia, 3 — Cabanelas, 1 
Vila Chã, 3 — Roederstein, 2 

171 DIVISÃO 

Antas, 1— Fradelos, 0 
Antas, 2—, Vitória,, 0 
Encourados,' 0 — Antas, 1 ,t ` 
-Antas, 1— Cervães,- 0 

Classificação final: 

1.° Antas, 32 pontos. 

Apuramento do Campeão 

Antas, 5 Pica, 0 --

JUNIORES 

Os Juniores da A.D.E. qualifi-
caram-se para a fase final do dis-
trital de juniores, que dá acesso ao 
apuramento de um clube para dis-
putar o nacional da categoria, na 
próxima época. Desde já os nossos 
parabéns pela qualificação —e pelos 
bons resultados obtidos na fase fi-
nal, exceptuando o do primeiro jogo. 

Resultados 

rrti y Fase de Apuramento 

Ferreirense, 0—Esposende, 1 
Esposende, 0 — B. Misericórdia, 2 

Fase Final 

Taipas, 5—Esposende, 1, 
Esposende; 3 —,B. Misericórdia, 0 
Vizela, 1—Esposende, 2 

JUVENIS 
Resultados:, 

Santa Maria, 1—Esposende, 0 
Esposende, 2—Fafe, 2 
B. Misericórdia, 2 — Esposende, 2 
Esposende, 1— Braga B, 1 
Prado, 0 — Esposende, 0 

.INICIADOS 

Os iniciados terminaram em be-
leza a sua competição. Parabéns aos 
miúdos e aos seus mais directos 
colaboradores. 

últimos Resultados: 

Guimarães, 12—Esposende, 0 
Braga B, 4—Esposende, 3 
Esposende, 8 — Moreirense, 1 

INFANTIS 

Resultados: 

Famalicão, 5 
Esposende, 1 

—_,—,Esposende, 3 
Braga A, 4 — 

o 

— Esposende, 0 
—Guimarães, 4 
— Tibães, 0 ----
Esposende,  0 

II DIVISÃO 

Gandra, 1— Louro, 0 
Apúlia, 3 — Estrelas do Faro, 1 
Vila Chã, 0 — Lousado, 3 
Cabreiros, 3 — Gandra, 1 
Estrelas do Faro, 0 — Martim, 
Lousado, 1— Apúlia, 0 
Águias da Graça, 1— Vila Chã, 2 
Gandra, 1— Estrelas do Faro, 1 
Apúlia, 1— Águias da Graça, 0 
Vila Chã, 0 — Pousa, 5 
Estrelas do Faro, 0 — Negreiros, 0 
Lousado, 4 — Gandra, 2 
Pousa, 0 — Apúlia, 0 
Cabanelas, 2 — Vila Chã, 1 
Louro, 2 — Estrelas do Faro, 1 

I DIVISAO 

Relativamente bem posicionada 
na tabela elassificativa, a equipa do 
Forjães S. C. tem feito um cam-
peonato regular, embora cedendo 
muitos pontos em casa. 

Resultados: 

Lanhelas, 0—Forjães, 1 
Forjães, 1— Monção, 0 
Torreenses, 2—Forjães, 1 
Forjães, 0 — Anha, 0 

.JUNIORES 

Forjães, 1— Neves, 4 
Forjães, 1— Santa Marta, 2 
Valenciano, 3—Forjães,  1 
Correlhã, 0—Forjães,  2 

—No dia 29 de Março último o Papa beatificou três freiras espa-
nholas, ,mortas` pelos «vermelhos» `'durante a- guerra civil, conflito , que 
também martirizou 20 mil bispos, sacerdotes e- religiosas. O acto parece 
não ter agradado, à esquerda espanhola e o Rei, bem como o Primeiro 
Ministro, estiveram ausentes, apesar dó povo os reclamar. 

—Um Lar de Mães solteiras a construir em Braga custará 50 mil contos. 
— Portugal foi o país da Comunidade Europeia com maior decréscimo 

da taxa de natalidade durante o decénio de 1976-85. Em 1976 houve 19,9 
nascimento por cada mil habitantes; em 1985 desceu para 12,8 nascimentos 
por mil habitantes. 

— Tropas indonésias destruiram uma estátua de N. Senhora na gruta 
do externato de. S. ,José, em Dili — Timor. 

—Em Roma foi ordenádo de diácono o médico português Dr. João 
Paulo Valente Pires Bela Pimentel, que pretende ser sacerdote do «Opus Dei». 

PANORÃMICA 
—Em Fafe foi constituída a Liga Agrária Portuguesa, movimento 

político de . agricultores de inspiração social-cristã. 
;! F — Abriu ao público o Arquivo Histórico Municipal de Barcelos. j 
— Oj imposto sobre veículos, mais conhecido por «selo do carro», é 

pago este ano durante -os meses-de'Abril e Maio. - t 
— No concelho de Barcelos vai ser feito o levantamento de alminhas, 

nichos e cruzeiros existentes. 
— Desde 1 de Fevereiro, a taxa de radiodifusão foi fixada em 28 e 158 

escudos por mês, respectivamente para os escalões de consumo anual entre 
120 e 240 Kwk e mais de 240 Kwk. 
—0 Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa exortou os católicos, nesta 

Quaresma, a reunirem meios para a abertura de uma casa de acolhimento 
de mães solteiras. O número detectado na diocese de Lisboa foi de 9.000. 

—A campanha da eleição para presidente do Benfica custou mais de 
70 mil contos. Ganhou a lista de João Santos, que tinha por lema — para um 
Benfica europeu. 

—Desde o passado mês de Novembro, que todas as quartas-feiras, os 
sinos da paróquia de Guissano, na cidade de Milão, tocam a finados durante 
um minuto, às 14,30 horas, precisamente o momento em que no hospital 
aó lado começa a matança dos bebés não nascidos, nas operações aborto-
-provocado. 

—Na Grécia, o governo socialista de Papandreou procura expoliar a 
Igreja Ortodoxa de todos os seus bens. 

— A história do povo judeu passou a ser disciplina obrigatória ,para os 
candidatos ao sacerdócio e estudantes da Universidade do Vaticano. 

— Custo das telenovelas: o «Pai Herói» custou 267 mil contos; o «Bem 
Amado» 247.800 contos; a «Guerra dos Sexos» 333 mil; a «Gabriela» 
178.200 contos. As nacionais custaram: «Chuva , na Areia» 172 mil contos, 
«Origens» 66 mil contos, «Vila Faia» 48.740 contos e «Palavras Cnizadas» 
54 mil contos.  --

Prevenção  contra a Droga 

O Rotary Club de Esposende pro-
moveu uma sessão de reflexão sobre, a 
droga, na cave do Hotel Nélia, pelas 
21 horas do dia 13 de Março. 

Estiveram presentes três jovens ex-
-drogados da Associação «Le Patriarche». 
Foi notável a numerosa presença de jo-
vens da Escola Secundária e as frequentes 
intervenções da assistência. low s 
A Associãçãd «Le' Patriacrhe»'fundada 

em Fraâ a,-encontra-sé lárgãtriente difun-

FUTEBOL FEMININO 

Terminado o campeonato distri-
tal da A. F. de Braga, a equipa fe-
minina da A. D. E. ficou apurada 
para disputar a Taça Nacional de 
Futebol Feminino, ficando na sé-
rie A — Grupo Norte, com as seguin-
tes equipas: Braga, Santa Maria, 
Boavista, Varzim, Leça e Esposende. 

Resultados: 

— Campeonato Distrital — 
Esposende, 0 — Braga, 4 

r —Taça Nacional — 
Varzim, 3 — Esposende, 0 

ANDEBOL 

Num entusiasmo crescente pela moda-
lidade,; o Clube Jovens da Escola Secun-
dária de Esposende movimenta dezenas 
de jovens, de ambos os sexos, semana 
após semana, obtendo bons resultados e 
realizando óptimas exibições. É de enal-
tecer o trabalho de todos os responsáveis 
e a dedicação e interesse por banda dos 
atletas. Estamos crentes de que o Ande-
bol já vingou em Esposende que, dentro 
em pouco, poderá ser um núcleo bem 
conhecido a nível nacional. 

dida por 130 Centros, na Europa e Amé-
rica Latina. Em Portugal já abriu,7 casas. 
Nada ' tem recebido do Estado, contando 
apenas com algum apoio de um ou outro 
Prelado. 

Na cura dos toxicómanos esta Asso-
ciação usa métodos naturais de convicção 
e força de vontade, ao contrário dos 
Centros de Profilaxia Anti-Droga que usam 
métodos qúímicos,'ou anti-venenos vul-
garmente conhëcidos por metadona. 

Resultados 

CAMPEONATO REGIONAL DF. 
INFANTIS MASCULINOS 

Guimarães, 14—Esposende, 9 
Esposende, 13 — Fermentões, 12 
Coelima, 6—Esposende,  9 
Esposende, -3—Fafe,  16 

INFANTIS FEMININOS 

Esposende, 9—Fafe,  15 

INICIADOS FEMININOS 

Esposende, 11— Fafe, 5 
Esposende, 8 — Guimarães, 4 

JUVENIS FEMININOS 

Esposende, 2—Fafe,  16 

CAMPEONATO 
DOS CLUBES JOVENS A. A. B. 

Iniciados Masculinos 

Riba D'Ave, 8 — Esposetide, 12 
Guimarães, 3 — Esposende, 9 

Nesta prova o Clube Jovem da E. S. 
de Esposende ficou apurado para dispu-
tar o Campeonato Nacional, no próximo 
mês de Maio. 


